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Há uma residência em Cacia
que guarda três séculos de his-
tória dedicada aos telefones
em Portugal e tudo graças à
paixão que Agostinho Pinto ali-
menta pelos telefones, depois
de uma vida profissional pas-
sada na área das telecomuni-
cações. Aos poucos, e recor-
rendo a uma rede de contactos
criada ao longo dos anos, a co-
lecção foi crescendo e hoje fica
muito satisfeito por receber em
casa, ou melhor, no Museu dos
Telefones, visitas de grupos.
Sem cobrar entradas, é com
um sorriso e décadas de estudo
e pesquisa que Agostinho Pin -
to guia os visitantes pelo seu
mundo, composto por cerca
de uma centena de telefones,
PBX (centrais telefónicas), te-
lexes, desde 1940, telégrafos e
até postos públicos, em moe-
das e cartões. A isto soma-se
ainda uma parafernália de te-
lemóveis, desde o tem po em
que pesavam cinco quilos, cus-
tavam 3.500 euros e tinham de
ser usados a tiracolo, além de
peças e acessórios relaciona-
dos com os telefones.

Muito se aprende numa visita
a este espaço que, outrora, foi
o celeiro da Ti Deolinda. Ontem,
foi a vez de uma turma do 3.º
ano do Ensino Básico do Colé-

gio D. José I embarcar nesta
aventura, com a professora
Carla Tomás. “Gosto mui to de
receber visitas”, avançou o co-
leccionador ao Diário de Aveiro,
como se esta “troca” justificasse
todo o esforço de mais de 30
anos. E o gosto é tanto que
Agostinho Pinto já tem o es-
quema de visitas montado. 

O prazer de receber visitas
Tudo começa com o visio-

namento de três pequenos fil-
mes e daí parte-se para a des-
coberta da exposição. Telefo-
nes de disco, de pé, compactos

ou de parede, recantos com
centrais telefónicas que até po-
dem ser experimentadas, ca-
bines só vistas em filmes... a
criançada sente-se “num par-
que de diversões”, comentava
um dos alunos mais curiosos,
desafiado a falar com outro co-
lega por telefone de disco. “Car-
rego aqui?”, questionava, per-

plexo com o disco dos núme-
ros, coisa nunca antes vista.
“Parece mesmo antigo!”. E é,
garantia Agostinho Pinto, or-
gulhoso pela variedade que
conseguiu reunir, “sem nunca
se repetirem”, esclarecia. Neste
momento a colecção não de-
verá crescer muito mais por-
que o espaço não deixa, mas,

acima de tudo, “porque o que
gostava de ter já aqui está”, di-
zia com especial orgulho no te-
lefone de parede Lars Magnus
“E”, de 1882. A turma visitante
saiu de lá rendida a tantas his-
tórias e consciente do longo
percurso que os telefones fize-
ram até hoje: pequenos, de
bolso sem fios nem teclas. |
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Três séculos de história(s) 
dedicada(s) aos telefones
Curiosidades Fica em Cacia e conta três séculos da história dos telefones em Portugal. O Museu
dos Telefones está instalado na casa particular de Agostinho Pinto e não há quem fique indiferente

Números

1882
A data do telefone mais
antigo, um Lars Magnus.

100
Telefones diferentes e
de três séculos.

30
Anos a reunir material e que
agora disponibiliza a visitas.

No Museu dos Telefones aprende-se muito e até se pode experimentar

Sociedade
Internacional de
Electroquímica 
homenageia
Mário Ferreira
Mário Ferreira foi eleito “Fel-
low” pela Sociedade Interna-
cional de Electroquímica (ISE).
A distinção, entregue por uma
das mais importantes e repre-
sentativas sociedades científi-
cas ligadas à área da eletroquí-
mica, reconhece a contribuição
do director do Departamento
de Engenharia de Materiais e
Cerâmica da Universidade de
Aveiro (UA) para a área da Elec-
troquímica. O galardão será en-
tregue durante o 68th Annual
Meeting da ISE que decorrerá
de 27 de Agosto a 1 de Setembro
nos Estados Unidos da Amé-
rica.

Doutorado em Ciência e En-
genharia da Corrosão e inves-
tigador na UA desde 2001, Má-
rio Ferreira recebeu em Abril a
European Corrosion Medal
pela European Federation of
Corrosion.

Em 2014 foi contemplado
com a Medalha Cavallaro, cria -
da pela Universidade de Fer-
rara, e em 2013 foi também dis-
tinguido com a “H. H. Uhlig
Award”, da Divisão de Corro-
são da The Electrochemistry
Society (USA), um prémio cria -
do em 1972 para reconhecer a
excelência na investigação e
contribuições técnicas relevan-
tes para o campo da ciência da
corrosão. |
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